
ACESSIBILIDADE /NoDF, apenas 5,38%das pessoas comdeficiência estão inseridas nomercado de trabalho formal, enquanto
mais de 95%das empresas não cumprema lei que deveria garantir o acesso às vagas de emprego para esses trabalhadores
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Lei de contratação
dePcD

A fim de reduzir as
barreiras de acesso a
postos de trabalho, no
Brasil foi instituída a Lei
Federal nº 8.213, de 24 de
julho de 1991. A lei de
cotas, como ficou
conhecida, estabelece que
empresas com mais de
100 funcionários devem
ter entre 2% e 5% de
pessoas com deficiência
contratadas em condições
iguais aos demais, como
forma de oportunizar o
acesso ao mercado de
trabalho para essa parte
da população.

O que diz a Lei?

“Algumas empresas tiveram
experiências ruins com candi-
datos PcDs. Mas, não há falta
de vagas nem de candidatos, há
um problema de falta de expe-
riência muitas vezes. Algumas
oportunidades, por exemplo,
pedem seis meses de experiên-
cia prévia e o candidato não
tem, assim como formação e
preparo. As empresas precisam
sim de um suporte porque, mui-
tas vezes, não conseguem se
adequar à cota mínima de PcDs
na equipe por questões diver-
sas, como financeira.

Cumprir a cota é superimpor-
tante. Adotar a inclusão nas em-
presas é demonstrar que é possí-
vel e saudável trabalhar em um
ambiente diverso. Isso nos ajuda
a crescer como seres humanos.
Então, as empresas que têm pro-
fissionais com deficiência e fa-
zem um trabalho sério só ga-
nham com isso. O saldo de ter
PcDs é positivo para todos. O ca-
minho é trabalhar em prepara-
ção e capacitação para as em-
presas e para os candidatos.”

Daniela Araújo,
psicóloga e gerente de RH

Palavra de
especialista
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Dos cerca de 3milhões de
habitantes do Distrito
Federal, 138.356 pos-
suem alguma deficiên-

cia, o número corresponde a
5,38%da população da capital fe-
deral. Pessoas que, além dos de-
safios impostos por suas limita-
ções, lidam comas restrições im-
postas pelomercado de trabalho
para garantirem um emprego.
Um estudo recente da Compa-
nhia de Planejamento doDF (Co-
deplan) — Empregabilidade e
PessoacomDeficiência—aponta
que apenas 38%desses brasilien-
ses estão inseridos no trabalho
formal. Realidade coerente consi-
derando que 95,8%das empresas
do DF não cumprem a determi-
nação legal de manter em seus
quadros de funcionários de 2% a
5% de vagas para a inclusão des-
ses trabalhadores, conforme re-
velouomesmoestudodacompa-
nhia. Para especialistas, a falta de
chances é causada pelo binômio
que abrange a falta de qualifica-
ção dos candidatos e o desprepa-
rodos recrutadores e empresas.
JosédeAraújoOliveira,45anos,

éumexemplodessa equaçãodes-
favorável. Pintor há mais de 20
anos, Zé, como é chamado pelos
amigos, recebeu uma descarga
elétrica pormeio de umcorrimão
de ferro, que acidentalmente to-
cou emcabos de energia, e preci-
sou amputar os dois braços. A tra-
gédia, ocorrida em 16 de julho,
rendeu12dias emcoma, cirurgias
e ummês de internação. A volta
para casa representaumanova vi-
da, comodeficiente físico, emque
José não pode atuar comaprofis-
são que sempre exerceu. Agora,
ele se preocupa com o futuro e
não sabecomopoderá semanter.
“Por enquanto, não pensei em

umnovo trabalho,mas querome
virar sozinho e arrumar alguma
coisa para fazer. Tenho clientes
fiéis, posso tentar administrar algo
relacionadoaoque eu fazia”, cogi-
ta.Eleafirmaestardispostoaenca-
rar osnovosdesafios e a família fez
adaptaçõesnacasaparaatenderàs
suasnecessidades.Otelefone,ago-
ra, é utilizado comumacaneta na
boca,a irmãprovidenciouodispo-
sitivo.O cunhado, que entendede
marcenaria, fezumamesasobme-
dida com rodinhas para que Zé
possamovê-la comospés eusá-la
para apoio.“Ainda estou inseguro.
Ficocommedodecairpoisosbra-
ços quedão equilíbrio para o cor-
po”, reflete Zé, que sonha emcon-
seguir prótesespara termais auto-
nomia,mobilidadee independên-
cia, e, assim,quemsabe, voltar pa-
raaprofissãodepintor.

Muitoesforço
OestudodaCodeplan, realiza-

do com base em dados de 2018,
tambémaponta que pessoas com
deficiência (PcD) possuem 33%
menos chances de serem empre-
gadas do que as sem deficiência.
Segundo a gerente de pesquisa da
diretoria de estudos epolíticas so-
ciais da companhia, Tatiana Le-
mos, amaior barreira é o precon-
ceito. “Conversamos comempre-
gadores e percebemos que, a
maioria dos que não cumprem a
cota prevista em lei, acreditam
que é trabalhoso ter um PcD na
equipe. Acham que será preciso
fazer muitas alterações ou não
têm paciência para isso”, diz. Ela
espera que, com a pesquisa, as
empresas vejam que há muita
gente capacitada e que é necessá-
rio dar chances a elas. “Ano que

vem esperamos atualizar esses
dados. As empresas, na verdade,
não conhecemopotencial que os
PcDs têm”, completa.
DanielaRosaes, 41, jápercebeu

a faltadedisposiçãodas empresas
em integraremPCDs. Desempre-
gada desde 2013, ela nasceu com
hidrocefalia e espinha bífida, o
que faz comqueprecise demule-
tas ou cadeira de rodas para loco-
moção.De2008a2013, elachegou

a trabalhar como servidora tercei-
rizada noMinistério da Ciência,
Tecnologia e Inovações. Porém,
com a troca de governos, ela foi
demitida.“Desde então, cheguei a
ter outros empregos,mas sempre
era demitida, nãome firmavam
nasempresas”, diz.
Formada em secretariado

executivo, atualmente ela atua
como atendente em eventos, de
maneira freelancer. “Como não

tivemos nenhum evento nos úl-
timos anos, por causa da pande-
mia, não trabalhei”, comenta a
moradora da Asa Sul. Ela consi-
dera que faltam oportunidades e
adequação para a população
com deficiência se inserir no
mercadode trabalho. “Cada caso
é um caso, mas falta empatia.
Não temacessibilidadeparanós,
e muitas pessoas no mercado
profissional não têm paciência”,

lamenta. As dificuldades e frus-
trações fizeremcomque familia-
res pedissem para que ela não
trabalhasse, proposta que Da-
niela recusou. “Não entendiam
que eu sou e posso ser indepen-
dente. Foi difícil para eles, mas
nós nos entendemos”, relata.
A dificuldade de permanên-

cia nomercado também foi sen-
tida por Érika Ferreira, 30, nas-
cida com o pé torto congênito.

Ela constatou em suas expe-
riências profissionais que é difí-
cil encontrar oportunidades
que possibilitem pensar em um
plano de carreira ou futuro a
médio ou longo prazo. “Quando
é para cortar gastos, somos os
primeiros a ir. No início do ano,
recebi uma proposta de empre-
go, disseram que eu receberia
treinamento e que estavam su-
perinteressados no meu perfil.
Três meses depois, me demiti-
ram porque precisavam cortar
os gastos. Na Justiça, alegaram
que a demissão foi motivada
porque eu era incompetente”,
conta indignada.

Mudançanecessária
Para a Secretaria da Pessoa

com Deficiência (SEPD) a exis-
tência daprevisãode“vaga PcD”
nas empresas não é suficiente, é
necessário que os contrantes
ofereçam mecanismos de per-
manência. “Esse posto de traba-
lho deve oferecer acessibilidade
e condições para que o traba-
lhador possa desempenhar suas
funções da melhor forma possí-
vel, em um ambiente que ofere-
ça a verdadeira inclusão princi-
palmente atitudinal”, diz a pasta
pormeio de nota.
A secretaria afirma que atua

para propiciar uma inclusão no
mercado de trabalho. “Temos a
nossa Diretoria de Emprego e
Renda, que funciona na 112 Sul
diariamente. Ela é responsável
por captar, junto às empresas,
vagas específicas para a pessoa
com deficiência”. O GDF desen-
volve parcerias com outros en-
tes, com o Ministério Público
do Trabalho (MPT), que vai au-
xiliar no cumprimento da cha-
mada “Lei de Cotas” e com o
Instituto Federal de Brasília
(IFB), para a qualificação de
pessoas com deficiência.

Benefício
mútuo

A secretária-executivaDaniela Rosaes sente falta de adequação e empatia por parte das empresas para empregarempessoas comdeficiência

Por duas décadas, José deAraújo foi pintor, agora, comos dois braços amputados, ele temepelo futuro

Arquivo Pessoal
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